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O Banco Chase Manhat-
tan e a Autolatina Comér-
cio, Negócios e Participa-
ções Ltda. concluíram on-
tem o processo de conver-
são da dívida externa em 
participação no capital da 
empresa, em negócio que 
envolve US$ 200 milhões. 
Porta-voz da Autolatina, 
"holding" que coordena as 
atividades da Ford e Volks-
wagen no Brasil e Argenti-
na, informou que o proces-
so de conversão foi aprova-
do pelo Banco Central, que 
ontem mesmo depositou na 
conta da empresa o corres-
pondente, em cruzados, aos 
US$ 200 milhões (mais de 
CZ$ 32 bilhões). 

As negociações foram 
concluídas de modo discre-
to, com as partes mantendo 
o mesmo tom adotado ao 
longo de meses de conver-
sações. 

O 	anúncio 	oficial 
foi feito pela Autolatina, 
através de telex de três pa-
rágrafos distribuído à im-
prensa. 

Segundo informações di-
vulgadas pela Autolatina, o 
aporte de recursos reforça 
o plano de investimentos da•
empresa, que prevê inver-
sões de US$ 1 bilhão no 
qüinqüênio 1988-92 em pro-
jetos e instalações indus-
triais no Brasil e Argenti-
na. A meta de investimento 
para este ano é de US$ 250 
milhões, com preponderân-
cia para as instalações bra-
sileiras (US$ 200 milhões). 

Metade destes recursos 
será utilizada no desenvol-
vimento de novos produtos, 
incluindo a conclusão do 
Projeto Nevada, que culmi-
nará, nnpróximo ano, com 
o lançamento de uma ver-
são de três volumes (com 
porta-mala saliente) do Es-
cort. A ótitra metade será 
empregada na moderniza-
ção do parque industrial, 
com destaque para a infor-
matização de processos. 

SEM ALTERAÇOES 
A admissão de um novo 

sócio no negócio — o Chase 
— não alterou a composi-
ção do capital da "holding" 
Autolatina. A Volkswagen 
continua com 51% do capi-
tal da empresa e a Ford, 
com os 49% restantes. 

A sociedade se concreti- 

zou em uma subsidiária da 
"holding", a Autolatina 
S.A., da qual constam co-
mo acionistas o banco 
norte-americano e a Auto-
latina Comércio, Negócios 
e Participações Ltda., em 
partes não divulgadas. Es-
ta subsidiária tinha exis-
tência anterior ao negócio, 
sob a denominação de Au-
tolatina Serviços S.C. 
Ltda., uma empresa que 
prestava serviços à "hol-
ding". 

Devido ao volume de re-
cursos envolvido na con-
versão, a Autolatina deci-
diu alterar o estatuto social 
da subsidiária, passando-a 
de sociedade civil limitada 
para sociedade anônima. 

O capital do Chase Ma-
nhattan deverá permane-
cer no negócio por, no mini- 

mo, doze anos. Decorrido 
esse período, a norte-
americana Ford Motor 
Corporation e a alemã 
Volkswagenwerke AG, ma-
trizes das empresas que in-
tegram a Autolatina, terão 
preferência na compra das 
ações do banco naquela 
subsidiária. 

O acordo prevê, segundo 
fontes da Autolatina, o pa-
gamento de dividendos 
anuais ao Chase, que de-
penderão dos resultados do 
empreendimento. A Ford, 
entretanto, acumula pre-
juízos nos últimos quatro 
anos, e a Volkswagen obte-
ve resultados negativos nos 
últimos três exercícios. No 
ano passado, a Volkswagen 
registrou prejuízo de US$ 
188 milhões e a Ford, de 
US$ 30,3 milhões. 


